
O termo ‘ambiente 
alimentar’ refere-se 
ao contexto físico, 
económico, político e 
sociocultural no qual 
os consumidores se 
envolvem com o sistema 
alimentar para tomar as 
suas decisões sobre a 
aquisição, preparação e 
consumo de alimentos. 

United Nations HLPE, 2017.

SEIS PASSOS PARA SISTEMAS 

ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS E 

SAUDÁVEIS

Há cada vez mais provas de que as escolhas alimentares dos 
consumidores são moldadas pelos “ambientes alimentares” em 
que navegam. No entanto, a maioria das pessoas não se apercebe 
de que os seus hábitos alimentares são influenciados por uma 
multiplicidade de fatores; desde os anúncios que veem nos placares 
e a gama de produtos alimentares disponíveis no supermercado, até 
às ofertas promocionais e descontos oferecidos pelos retalhistas 
locais. 

Os ambientes alimentares induzem os consumidores a escolherem 
dietas  que não estão em conformidade com as recomendações 
de uma alimentação saudável. No entanto, a mudança para dietas 
saudáveis, mais baseadas em plantas, com “menos e melhores” 
alimentos de origem animal, pode beneficiar a saúde das pessoas, 
ao mesmo tempo que traz uma série de co-benefícios para o clima 
e o ambiente, bem como para o bem-estar dos animais de criação e a 
segurança alimentar.

O QUE É QUE É PRECISO FAZER?

A Comissão Europeia anunciou uma proposta de um quadro legislativo para sistemas alimentares sustentáveis. 
Esta lei histórica deve preparar o terreno para uma transformação dos ambientes alimentares através de 
medidas e intervenções políticas subsequentes, tanto a nível da UE como a nível nacional, para abordar a 
disponibilidade, acessibilidade e conveniência de alimentos saudáveis e sustentáveis. Especificamente:

AS ESCOLHAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DEVEM SER AS MAIS 
ACESSÍVEIS

Os preços dos géneros alimentícios devem enviar o sinal certo aos consumidores e apoiar 
a transição para regimes alimentares mais ricos em frutas, legumes e leguminosas e com 
“menos e melhores” alimentos de origem animal. Os retalhistas devem ser obrigados, através 
das suas estratégias de preços e de promoção, a aumentar a acessibilidade dos preços dos 
alimentos saudáveis e sustentáveis. Os governos devem também atuar (através de medidas 
fiscais e subsídios) para tornar os alimentos saudáveis e sustentáveis mais acessíveis.

AS ESCOLHAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DEVEM ESTAR 
AMPLAMENTE DISPONÍVEIS E SER ATRATIVAS 

Os retalhistas devem melhorar a disponibilidade e a atratividade dos alimentos saudáveis 
e sustentáveis, ao mesmo tempo que devem aplicar restrições à promoção de produtos 
não saudáveis nos locais de venda. Os governos devem fixar objetivos para aumentar a 
proporção das vendas nos supermercados de alimentos saudáveis e sustentáveis a nível 
nacional.
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AS ESCOLHAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DEVEM SER AS MAIS 
COMERCIALIZADAS

A UE deve regulamentar (proibir) a comercialização de alimentos não saudáveis para 
crianças com menos de 18 anos. Quanto à sua própria política de promoção dos produtos 
agrícolas, a UE deve garantir que está em conformidade com as diretrizes em matéria de 
alimentação saudável e que apenas inclui produtos que os europeus devem consumir em 
maior quantidade.

AS ESCOLHAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DEVEM SER FÁCEIS 
QUANDO SE COME FORA

As cadeias de serviços de alimentação e bebidas e as plataformas de distribuição de refeições 
devem ser obrigadas a fornecer informações sobre as calorias nos menus e a adaptar a sua 
oferta em conformidade com as recomendações de alimentação saudável e sustentável.

 

A ESCOLHA DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DEVE SER A OPÇÃO POR 
DEFEITO NOS CONTRATOS PÚBLICOS 

Devem ser introduzidos requisitos obrigatórios para a aquisição pública sustentável 
de alimentos, abrangendo as dimensões ambiental, sócio-sanitária (incluindo o bem-
estar dos animais) e económica. Os Estados-Membros devem ser obrigados a atualizar 
as suas orientações dietéticas baseadas nos alimentos com vista a integrar medidas de 
sustentabilidade, de modo a que estas possam servir de referência para a aquisição de 
refeições sustentáveis e saudáveis em contextos públicos. 

OS ALIMENTOS DEVEM TORNAR-SE MAIS SAUDÁVEIS E MAIS SUSTENTÁVEIS 
DESDE A SUA CONCEÇÃO

Tal como anunciado na Estratégia do Prado ao Prato, a UE deve estimular a reformulação 
dos alimentos transformados, nomeadamente através da fixação de níveis máximos para 
determinados nutrientes (gorduras saturadas, açúcares adicionados e sal). A fim de aumentar 
a disponibilidade de “melhores” PSA, as normas da UE em matéria de bem-estar dos animais 
de exploração devem ser reforçadas e devem aplicar-se igualmente aos produtos importados.

O Eurogrupo para os Animais, o Secretariado Europeu das Uniões de 
Consumidores (BEUC) e a Aliança Europeia de Saúde Pública (EPHA) uniram 
forças num projeto intitulado “Ponha a Mudança na Ementa” para colocar o 
debate em torno dos ambientes alimentares na linha da frente e fazer campanha 
por ambientes alimentares que promovam dietas saudáveis e sustentáveis que 
incluam “menos e melhores” produtos de origem animal. A coligação recolheu 
provas e exemplos de ambientes alimentares e publicou um relatório em junho 
de 2023 que ilustra os muitos fatores que influenciam as escolhas alimentares 
dos consumidores.

Ver o relatório completo aqui. 
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https://www.beuc.eu/sites/default/files/publications/BEUC-X-2023-080_The_illusion_of_choice_report.pdf

